
 
 
 

As cotações indicadas são os preços de fecho da sessão anterior. Se não for esse o caso, será indicado. Leia a penúltima página para conhecimento de outras Declarações e Prevenções 
dirigidas aos destinatários deste relatório. 

  

 

Certificados
Fecho

(1) 
Var. %

Var.%
no ano

PSI20 63,46 -2,2% -2,9%

IBEX35 107,30 0,6% 8,2%

FTSE100 (2) 67,00 -0,1% -0,5%

Value&Growth EU 14,21 0,0% 12,4%

Technical EU 15,35 -13,8% 0,3%

Value&Growth US 12,79 -0,2% 14,3%

(1)Média entre compra e venda no fecho
(2)Sem risco cambial (certificado quanto )
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Mercados  
FECHO DOS MERCADOS 

Ganhos generalizados nos mercados de ações, mas PSI20 destoa 

 

PORTUGAL 

ESFG suspende a negociação das suas ações e obrigações 

EDP afirma que não detém papel comercial emitido pelo Grupo Espírito Santo 

EUROPA 

Veolia vende unidades em Israel 

Airbus perto de vender 200 aviões A320neo à IndiGo 

EUA 

British American Tobacco quer comprar restante da Reynolds American  

Boeing conclui a encomenda de $ 56 mil milhões da Emirates  

A fusão entre o Itaú-Unibanco e o CorpBanca poderá estar em causa  

OUTROS 

Balança Comercial da China com superavit de $ 31,6 mil milhões em junho 

IPP no Japão cresceu 4,6% em termos homólogos no mês de junho 

Encomendas de Maquinaria no Japão caíram de forma inesperada no mês de maio 
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Fecho dos Mercados  

Ganhos generalizados nos mercados de ações, mas PSI20 destoa 

Portugal. O PSI20 recuou 2,1% para os 6371 pontos, com 18 títulos em queda. O volume foi forte, 
transacionando-se 613,5 milhões de ações, correspondentes a € 265,4 milhões (52% acima da 
média de três meses). Com ganhos apenas ficaram a Altri, a subir 2,3% para os € 2,15 e a Galp 
Energia a valorizar 1% para os € 12,935. O Espirito Santo Financial Group liderou as perdas 
percentuais (-11% para os € 1,3), seguido da  EDP (-5,9% para os € 3,28) e da Portugal Telecom 
(-5,5% para os € 2). 

Europa. A maioria das praças europeias encerrou em alta, contagiada pelo otimismo que se vive 
em Wall Street, após a Alcoa ter surpreendido pela positiva no arranque oficial da earnings 
season. Em contraciclo esteve o índice nacional, onde o ESFG tombou mais de 10%, no dia em 
viu a Moody’s rever em baixa o seu rating de dívida. O BES também registou perdas expressivas, 
tal como a PT, perante a notícia de o Banco de Fomento do Brasil diz que aplicação da PT na 
RioForte é contra os princípios de boa governação. O índice Stoxx 600 recuou 0,01% (339,96), o 
DAX ganhou 0,4% (9808,2), o CAC subiu 0,4% (4359,84), o FTSE deslizou 0,3% (6718,04) e o 
IBEX valorizou 0,5% (10746,9). Os setores que mais perderam foram Utilities (-0,53%), Retalho (-
0,43%) e Media (-0,37%). Pelo contrário, os setores que mais subiram foram Bancário (+0,52%), 
Imobiliário (+0,46%) e Químico (+0,36%). 

EUA. Dow Jones +0,5% (16985,61), S&P 500 +0,5% (1972,83), Nasdaq 100 +0,7% (3892,914). Os 
setores que encerraram positivos foram: Consumer Discretionary (+1,22%), Energy (+0,64%), Info 
Technology (+0,48%), Materials (+0,4%), Health Care (+0,38%), Consumer Staples (+0,37%), 
Telecom Services (+0,27%), Financials (+0,26%) e Industrials (+0,15%). O único setor que 
terminou negativo foi: Utilities (-0,15%). O volume da NYSE situou-se nos 529 milhões, 17% 
abaixo da média dos últimos três meses (639 milhões). Os ganhos ultrapassaram as perdas 1,4 
vezes. 

Ásia. Nikkei (-0,56%); Hang Seng (+0,27%); Shangai Comp. (-0,14%) 

 

Hot Stock  

 

Em comunicado à CMVM, o Espírito Santo Financial Group (cap. € 245,4 milhões) anunciou a 
suspensão da negociação das suas ações e obrigações nos mercados de Euronext e no 
Luxemburgo, referindo “dificuldades” do seu principal acionista Espírito Santo International. 
Também as obrigações emitidas pela sua subsidiária Espírito Santo Financière S.A. estão 
suspensas. “O ESFG está atualmente a avaliar o impacto financeiro da sua exposição à ESI”, 
refere o comunicado. 

 
 

 Portugal  

De acordo com a Blooomberg, através de email, o CFO Nuno Alves referiu que a EDP (cap. € 11,9 
mil milhões, -0,6%  para os € 3,259) e os seus fundos não terão adquirido qualquer papel 
comercial emitido pelo Grupo Espírito Santo (GES). 
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Notícia Recorrente 

Calendário do Aumento de Capital do BCP 

Fonte: CMVM 

 
 

 Europa  

 
A Fugro (cap. € 2,8 mil milhões, -19,3% para os € 32,885), empresa de serviços à indústria 
petrolífera, reviu em baixa a margem e deverá registar um write down de € 300 milhões a 350 
milhões nos seus ativos (non-cash). 

 

A Veolia (cap. € 7,3 mil milhões, -0,6% para os € 12,985), concessionária de redes de transportes, 
redes de águas e resíduos, assinou um acordo para a venda das suas unidades de água, resíduos 
e energia em Israel. A operação permitirá à empresa reduzir cerca de € 250 milhões de dívida e 
concentrar-se noutras áreas que exigem menos investimento. 

 

A Airbus (cap. € 37,2 mil milhões, +1% para os € 47,485) encontra-se em conversações com a 
IndiGo para o fornecimento de 200 aviões A320neo, uma encomenda que poderia valer $ 20,6 mil 
milhões, noticia hoje a Bloomberg citando fontes com conhecimento nas negociações. O acordo 
final poderá ser revelado já na próxima semana. A transportadora aérea indiana tenta assim fazer 
face a um crescimento da procura. 

 

cap. - capitalização bolsista 

 
 

 EUA  
A British American Tobacco está a preparar uma oferta para a compra dos restantes 58% de 
participação na rival norte-americana Reynolds American (cap. $ 32,9 mil milhões, +1,5% para $ 
62,24 no pre-market), noticia hoje o periódico britânico Daily Maily. A oferta poderá ascender a $ 
20 mil milhões, o que avalia a empresa em $ 34,5, o que corresponde a um prémio de cerca de 5% 
face ao preço de fecho da sessão de ontem.   

 

O CEO da AbbVie, Richard Gonzalez, referiu ontem que grandes acionistas da Shire (cap. £ 26,9 
mil milhões, +0,7% para os £ 45,63 @ 14h na negociação em Londres) apoiam a aquisição que a 
farmacêutica norte-americana pretende efetuar sobre a congénere irlandesa. No entanto, foi 
obrigado a  retratar-se, uma vez que ao abrigo das leis britânicas no que toca a estes processos, 
declarações deste género só podem ser proferidas caso exista um documento escrito em que 
esteja explícita esta opinião. 
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A farmacêutica norte-americana Salix chegou a acordo para a compra de alguns medicamentos da 
congénere italiana Cosmo por cerca de $ 2,7 mil milhões em ações. Esta operação permitirá à 
Salix mover-se para a Irlanda e beneficiar assim de uma tabela fiscal menos penalizadora, uma 
vez que irá fundir-se com uma unidade irlandesa Lainate. A Cosmo ficará com 20% da empresa 
combinada, ficando os acionistas da Salix com os restantes 80%.  

 

O Citigroup estará prestes a chegar a acordo com o Departamento de Justiça norte-americano 
(DoJ, na sigla em inglês) para o pagamento de € 7 mil milhões, para assim concluir o processo 
que corre contra si sobre a venda de hipotecas tóxicas momentos antes e durante a crise 
financeira de 2008, reporta hoje o The Wall Street Journal citando fontes próximas da investigação. 
Deste montante $ 4 mil milhões serão para ser pagos em cash ao DoJ e os restantes $ 3 mil 
milhões deverão ser pagos através da redução da prestação da casa de pessoas afetadas com o 
processo. Segundo a publicação, o anúncio do acordo poderá ser efetuado na próxima semana. 
Este valor é bastante superior às previsões dos analistas que apontavam para uma multa a rondar 
os $ 1,5 mil milhões, uma vez que, comparado com Bank of America e JPMorgan (pagou $ 13 mil 
milhões), o Citigroup era um player bem mais pequeno na venda destes ativos tóxicos. 

 

A Boeing concluiu a encomenda de $ 56 mil milhões da Emirates para 150 aviões 777X. 
Incluído no acordo está a possibilidade da Emirates fazer uma nova encomenda de 50 aeronaves 
o que traria o valor da ordem para os $ 75 mil milhões. Relembramos que, recentemente, a 
Emirates cancelou uma encomenda de cerca 70 aviões A350 da Airbus e está assim aberta a 
propostas para o fornecimento de novos aviões. 

 

Um Tribunal da China não deu razão à Apple num processo que tinha movido à Zhizhen 
Internet Technology e à entidade chinesa de Propriedade Intelectual, onde alegava violação na 
conceção de direitos de patente de tecnologia de reconhecimento de voz à empresa chinesa. A 
Apple alega que quando introduziu a tecnologia Siri desconhecia a patente da Zhizhen, e pensa 
que não está a usá-la. Ao decidir a favor da empresa local, o tribunal de Pequim deixa em aberto a 
possibilidade da Zhizhen continuar o processo contra a Apple por suposta infração de direitos de 
propriedade intelectual. 

 

A fusão entre o banco brasileiro Itaú-Unibanco e o chileno CorpBanca poderá estar em causa na 
sequência da International Finance Corporation, acionistas minoritário (5%) da CorpBanca, ter 
informado que irá pedir uma avaliação “independente e internacional” para verificar os potenciais 
benefícios que a operação poderá ter especialmente para o CorpGroup, acionista maioritário da 
CorpBanca detido pelo milionário Alvaro Saieh e a sua família. Também nos tribunais de Nova 
Iorque prossegue um processo interposto por outro acionista minoritário (3%), a Cartica Capital, 
mas que invoca os mesmos motivos: a fusão beneficia especialmente a CorpGroup em detrimento 
dos outros acionistas. Tanto a IFC como a Cartica estão a favor da fusão, achando no entanto, que 
Alvaro Saieh negociou termos paralelos com o Itaú que lhe dão especiais benefícios face a outros 
acionistas. 

 
 

 Outros  
 

A Balança Comercial da China apresentou um superavit de $ 31,6 mil milhões em junho, ficando 
aquém do saldo positivo antecipado de $ 37 mil milhões. As exportações cresceram abaixo do 
esperado, tendo subido 7,2% em termos homólogos (vs +10,4% estimado). Também as 
importações defraudaram a expectativa de consenso de 6%, ao expandirem 6%. 
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O Índice de Preços no Produtor (IPP) no Japão cresceu 4,6% em termos homólogos no mês de 
junho, ligeiramente acima dos 4,5% esperados. Em termos sequenciais, a expansão foi de 0,2% (vs 
0,1% estimativa). 

 

As Encomendas de Maquinaria no Japão caíram de forma inesperada no mês de maio. A queda 
registada foi de 14,3% em termos homólogos, o que surpreendeu os analistas que antecipavam 
uma subida para de 10,1%. Em termos sequenciais, verificou-se  uma quebra de 14,3%, quando se 
esperava uma subida de 0,7%. 

 
 

 Resultados  
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Dividendos  
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 Declarações (“Disclosures”)  
 Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial Português, S.A. (Millennium 

BCP). 

 O Millennium BCP é regulado e supervisionado pela Comissão do Mercado de Valores Mobiliários (CMVM). 

 Recomendações: 

Comprar, significa mais de 10% retorno absoluto; 

Manter, significa entre 0% e 10% retorno absoluto; 

Reduzir, significa entre –10% e 0% retorno absoluto; 

Vender, significa menos de –10% retorno absoluto. 

 Em termos gerais, o período de avaliação incluído neste relatório, é o fim do ano corrente ou o fim do próximo ano. 

 Risco é definido pelo analista em termos qualitativos (Alto, Médio, Baixo). 

 Habitualmente, atualizamos as nossas valorizações entre 3 e 9 meses. 

 O Millennium BCP proíbe os seus analistas e os membros dos respetivos agregados familiares ou situações legalmente equiparadas de deterem 

ações das empresas por eles cobertas. 

 O Millennium BCP pode ter relações comerciais com as empresas mencionadas neste relatório. 

 O Millennium BCP espera receber ou tenciona receber comissões por serviços de banca de investimento prestados às empresas mencionadas 

neste relatório. 

 As opiniões expressas acima, refletem opiniões pessoais dos analistas. Os analistas não recebem nem vão receber nenhuma compensação por 

fornecerem uma recomendação específica ou opinião sobre esta (s) empresa (s). Não existiu ou existe qualquer acordo entre a empresa e o 

analista, relativamente à recomendação. Este relatório não tem qualquer destinatário específico. 

 Os analistas do Millennium BCP não participam em reuniões que visem o envolvimento do Banco na preparação e/ou colocação do ofertas públicas 

de títulos emitidos pela empresa que é alvo da recomendação, exceto quando divulgado no relatório.       

 A remuneração dos analistas é parcialmente suportada pela rendibilidade do grupo BCP, a qual inclui proveitos da banca de investimento. 

 O grupo BCP detém mais de 2% da EDP. 

 O grupo BCP foi escolhido para avaliar a EDP, relativamente à 8ª fase do processo de privatização. 

 O grupo BCP foi escolhido para avaliar a REN, relativamente à 2ª fase do processo de privatização.      

 Um membro do Conselho de Administração e da Comissão Executiva do Millennium BCP é membro do Conselho Geral e de Supervisão da 

empresa EDP - Energias de Portugal, S.A.. 

 Millennium BCP através da sua área de Banca de Investimentos presta serviços de banca de investimento à Tagus Holdings S.a.r.l. (“Oferente” no 

lançamento da oferta pública de aquisição das ações Brisa - Autoestradas de Portugal, S.A.). 

 O Banco Comercial Português foi escolhido como “Co-leader” para integrar o consórcio da Oferta Publica Inicial dos CTT, realizada em dezembro 

2013. 

 O Conselho de Administração da Mota-Engil escolheu o BCP como “joint-book runner” relativamente à operação de oferta de 34 300 000 ações 

ordinárias da Mota Engil através de um “accelerated book building” de acordo com o anúncio divulgado no dia 25 de fevereiro de 2014. 

 O Banco Comercial Português foi escolhido como “Co-leader” para integrar o consórcio da Oferta Publica Inicial do ES Saúde, realizada em 

fevereiro 2014. 

 O Millennium investment banking atuou como Joint Bookrunner na oferta particular de ações, lançada pela José de Mello SA, através de um 

accelerated bookbuilding, relativo à alienação de 94 787 697 ações EDP,  segundo o comunicado divulgado em 3 de abril 2014. 

 O Millennium BCP está envolvido no aumento de capital da Sonae Industria anunciado no início de maio 2014.    
 O Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial Português, S.A. (Millennium BCP) atua como “Joint Bookruner” na 

Oferta Preferential e como Co-Lead Manager na Oferta Institucional da Mota-Engil Africa. 
 O Banco Comercial Português foi escolhido como “Co-leader” para integrar o consórcio da Oferta Pública de Venda da REN realizada em junho de 

2014.  
 O Banco Comercial Português foi escolhido como um dos “Bookrunners & Mandated Lead Arrangers” na concessão de uma linha de crédito no 

montante de €3.150.000.000 que foi dada à EDP - Energias de Portugal (junho 2014). 
 O Banco Comercial Português S.A. foi escolhido como um dos “Joint-Bookrunners” na emissão de instrumentos de dívida no montante de 

€500.000.000 (maturidade em janeiro de 2021) da Galp Energia (julho 2014). 

 Recomendações s/ empresas analisadas pelo Millennium BCP (%) 

Recomendação jun-14 mar-14 dez-13 set-13 jun-13 dez-12 dez-11 dez-10 dez-09 dez-08 dez-07 dez-06 dez-05 dez-04

Compra 50% 25% 55% 59% 77% 77% 68% 79% 63% 54% 41% 37% 30% 63%

Manter 32% 13% 23% 9% 9% 12% 11% 7% 15% 4% 27% 11% 40% 6%

Reduzir 0% 33% 18% 18% 14% 4% 0% 0% 7% 0% 0% 21% 5% 6%

Vender 18% 29% 5% 14% 0% 4% 7% 4% 4% 0% 14% 16% 5% 0%

Sem Recom./Sob Revisão 0% 0% 0% 0% 0% 4% 14% 11% 11% 42% 18% 16% 20% 25%

Variação -10.6% 16.0% 10.2% 7.1% -1.7% 2.9% -28% -10% 33% -51% 16% 30% 13% na

PSI 20 6802 7608 6559 5954 5557 5655 5494 7588 8464 6341 13019 11198 8619 7600

 A Política de Conflito de Interesses do Millennium BCP pode ser consultada através do  endereço www.millenniumbcp.pt ou disponibilizada aos 
Clientes quando assim solicitado. 

Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, como mera ferramenta auxiliar, não 
devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir qualquer julgamento próprio 
dos seus destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e apesar de considerar que o conjunto de 
informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas possam, a qualquer momento e sem aviso prévio, ser 
alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas condições de mercado poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui 
expressas podem ser diferentes ou contrárias a opiniões expressas por outras áreas do grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e hipóteses. 
Não pode, nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a exatidão, veracidade, validade e atualidade do conteúdo informativo que compõe este 
relatório, pelo que o mesmo deverá ser sempre devidamente analisado, avaliado e atestado pelos respetivos destinatários. Os investidores devem considerar este 
relatório como mais um instrumento no seu processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a responsabilidade 
por quaisquer eventuais danos ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou 
natureza que possam vir a revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários 
que constam da nossa lista de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 
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